
Cód.: 9088121443013

Prefeitura de Itaboraí - Rio de Janeiro

ITABORAÍ - RJ
Comum aos Cargos de Nível Superior: Professor Docente I 
Língua Portuguesa, Língua Estrangeira (Inglês), Matemática, 
História, Geografia, Arte, Educação Física e Ciências)

NV-080MR-20



Todos os direitos autorais desta obra são protegidos pela Lei nº 9.610, de 19/12/1998.
Proibida a reprodução, total ou parcialmente, sem autorização prévia expressa por escrito da editora e do autor. Se você 

conhece algum caso de “pirataria” de nossos materiais, denuncie pelo sac@novaconcursos.com.br.

www.novaconcursos.com.br

sac@novaconcursos.com.br

OBRA

Prefeitura de Itaboraí - Rio de Janeiro

Comum aos Cargos de Nível Superior

EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2020

AUTORES
Língua Portuguesa - Profª Zenaide Auxiliadora Pachegas Branco

Estatuto dos Funcionários Públicos Municipais de Itaboraí - Elaboração Interna
História do Município de Itaboraí - Elaboração Interna

Fundamentos da Educação - Profª Ana Maria B. Quiqueto

PRODUÇÃO EDITORIAL/REVISÃO
Aline Mesquita
Roberth Kairo
Josiane Sarto 

DIAGRAMAÇÃO
Higor Moreira

CAPA
Joel Ferreira dos Santos

Edição Mar/2020



SUMÁRIO

LÍNGUA PORTUGUESA 
Compreensão de textos. .............................................................................................................................................................................. 01
Denotação e conotação. Semântica: sinonímia, antonímia, homonímia, paronímia, polissemia e figuras de lin-
guagem................................................................................................................................................................................................................ 08
Ortografia: emprego das letras e acentuação gráfica....................................................................................................................... 15
Sinais de Pontuação. Emprego dos sinais de pontuação................................................................................................................. 23
Processo de formação de palavras. ......................................................................................................................................................... 26
Verbos: conjugação, emprego dos tempos, modos e vozes verbais. ........................................................................................ 30
Concordâncias: nominal e verbal............................................................................................................................................................... 44
Regências: nominal e verbal........................................................................................................................................................................ 51
Emprego do acento indicativo da crase................................................................................................................................................. 58
Colocação dos pronomes............................................................................................................................................................................. 61
Funções sintáticas de termos e de orações. Processos sintáticos: subordinação e coordenação. Referenciação.... 68
Advérbios e Locuções Adverbiais e circunstâncias que eles expressem.................................................................................... 78
Funções do gênero (propósito comunicativo)..................................................................................................................................... 80

ESTATUTO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS MUNICIPAIS DE ITABORAÍ

Lei nº 502, de 04 de dezembro de 1979, que dispõe sobre o Estatuto dos Funcionários Públicos Civis do 
Município de Itaboraí;  Lei n. º 1.392, de 03 de julho de 1996, que dá nova redação à Lei Municipal n. º 502, de 
04 de dezembro de 1979.............................................................................................................................................................................. 01

HISTÓRIA DO MUNICÍPIO DE ITABORAÍ

A cidade............................................................................................................................................................................................................... 01
História................................................................................................................................................................................................................. 01
Prédios Históricos............................................................................................................................................................................................ 05
Região Metropolitana.................................................................................................................................................................................... 10

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO

Educação, sociedade e cultura.............................................................................................................................................. 01
Os Pilares da educação: Aprender a conhecer, Aprender a fazer, Aprender a viver e Aprender a ser..... 04
Psicologia da Educação: Teorias da aprendizagem....................................................................................................... 11
Contribuições de Piaget e Vygotsky à Educação........................................................................................................... 19
Currículo: concepções, elaboração, prática...................................................................................................................... 24
Interdisciplinaridade, transdisciplinaridade e transversalidade................................................................................ 33
Políticas públicas: Políticas Públicas Inclusivas de educação..................................................................................... 34



SUMÁRIO

Educação e cultura afro-brasileira........................................................................................................................................ 41
Protagonismo infanto-juvenil................................................................................................................................................ 43
Diversidade e Sexualidade...................................................................................................................................................... 48
Tecnologias na educação; Bullying...................................................................................................................................... 49
Cotidiano escolar: Integração docente e discente......................................................................................................... 64
Modalidades de gestão. Conselho de classe, reuniões pedagógicas, formação continuada....................... 67
Planejamento, acompanhamento e avaliação; Projeto político-pedagógico..................................................... 68
Lei nº 9.394/96. Lei nº 12.796/2013 (que altera a Lei nº 9.394/96)......................................................................... 81
Plano Nacional de Educação - Lei nº 13.005/2014........................................................................................................ 101
Estatuto da Criança e do Adolescente - Lei nº 8.069/1990 (ECA): Artigos 1º a 24 e 53 a 69; Parte 
Especial: Título I; Título II; Título III; Título V – artigos 131 a 140............................................................................. 105
Constituição Federal/88 – artigos 206 a 214................................................................................................................... 116
Emenda Constitucional nº 53, de 19/12/2006, publicada em 20/12/2006.......................................................... 119
Lei nº 11.494, de 20/6/2007, publicada em 21/6/2007................................................................................................ 120
Lei nº 11.645 de 10/03/2008.................................................................................................................................................. 131
Lei Orgânica do Município de Itaboraí................................................................................................................................................ 131
Legislação para inclusão de pessoa com deficiência Lei n.° 13.146 de 06/07/2015..................................................... 131
Base Nacional Comum Curricular......................................................................................................................................... 131



FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO

ÍNDICE

Educação, sociedade e cultura.............................................................................................................................................. 01
Os Pilares da educação: Aprender a conhecer, Aprender a fazer, Aprender a viver e Aprender a ser..... 04
Psicologia da Educação: Teorias da aprendizagem....................................................................................................... 11
Contribuições de Piaget e Vygotsky à Educação........................................................................................................... 19
Currículo: concepções, elaboração, prática...................................................................................................................... 24
Interdisciplinaridade, transdisciplinaridade e transversalidade................................................................................ 33
Políticas públicas: Políticas Públicas Inclusivas de educação..................................................................................... 34
Educação e cultura afro-brasileira........................................................................................................................................ 41
Protagonismo infanto-juvenil................................................................................................................................................ 43
Diversidade e Sexualidade...................................................................................................................................................... 48
Tecnologias na educação; Bullying...................................................................................................................................... 49
Cotidiano escolar: Integração docente e discente......................................................................................................... 64
Modalidades de gestão. Conselho de classe, reuniões pedagógicas, formação continuada....................... 67
Planejamento, acompanhamento e avaliação; Projeto político-pedagógico..................................................... 68
Lei nº 9.394/96. Lei nº 12.796/2013 (que altera a Lei nº 9.394/96)......................................................................... 81
Plano Nacional de Educação - Lei nº 13.005/2014........................................................................................................ 101
Estatuto da Criança e do Adolescente - Lei nº 8.069/1990 (ECA): Artigos 1º a 24 e 53 a 69; Parte 
Especial: Título I; Título II; Título III; Título V – artigos 131 a 140............................................................................. 105
Constituição Federal/88 – artigos 206 a 214................................................................................................................... 116
Emenda Constitucional nº 53, de 19/12/2006, publicada em 20/12/2006.......................................................... 119
Lei nº 11.494, de 20/6/2007, publicada em 21/6/2007................................................................................................ 120
Lei nº 11.645 de 10/03/2008.................................................................................................................................................. 131
Lei Orgânica do Município de Itaboraí................................................................................................................................................ 131
Legislação para inclusão de pessoa com deficiência Lei n.° 13.146 de 06/07/2015..................................................... 131
Base Nacional Comum Curricular......................................................................................................................................... 131



1

FU
N

DA
M

EN
TO

S 
DA

 E
D

U
CA

ÇÃ
O

EDUCAÇÃO, SOCIEDADE E CULTURA

EDUCAÇÃO E SOCIEDADE

A autora deste texto, Galvão, pontua que de acordo 
com Silva (2001), a educação tem como finalidade for-
mar o ser humano desejável para um determinado tipo 
de sociedade. Dessa forma, ela visa promover mudanças 
relativamente permanentes nos indivíduos, de modo a 
favorecer o desenvolvimento integral do homem na so-
ciedade. Portanto, é fundamental que a educação atinja a 
vida das pessoas e da coletividade em todos os âmbitos, 
visando à expansão dos horizontes pessoais e, conse-
quentemente, sociais. Além disso, ela pode favorecer o 
desenvolvimento de uma visão mais participativa, críti-
ca e reflexiva dos grupos nas decisões dos assuntos que 
lhes dizem respeito, se essa for a sua finalidade.

A concepção de educação está diretamente relacio-
nada à concepção de sociedade. Assim, cada época irá 
enunciar as suas finalidades, adotando determinada ten-
dência pedagógica.

Na história da educação brasileira, podem-se identificar 
várias concepções, tendo em vista os ideais da formação do 
homem para a sociedade de cada época. Silva (ibidem) afir-
ma que as principais correntes pedagógicas identificadas 
no Brasil são: a tradicional, a crítica e a pós-crítica.

A concepção tradicional enfatiza o ensino e a apren-
dizagem de conteúdos a partir de uma metodologia ri-
gorosamente planejada, com foco na eficiência.

A concepção crítica aborda questões ideológicas, co-
locando em pauta temas relacionados ao poder, a rela-
ções e classes sociais, ao capitalismo, à participação etc., 
de forma a conscientizar o educando acerca das desi-
gualdades e injustiças sociais.

A partir do desenvolvimento da consciência crítica e 
participativa, o educando será capaz de emancipar-se, 
libertar-se das opressões sociais e culturais e atuar no 
desenvolvimento de uma sociedade justa e igualitária. 

A concepção pós-crítica foca temas relacionados à 
identidade, diferenças, alteridade, subjetividade, cultura, 
gênero, raça, etnia, multiculturalismo, saber e poder, de 
forma a acolher a diversidade do mundo contemporâ-
neo, visando respeito, tolerância e convivência pacífica 
entre as diferentes culturas. A ideia central é a de que 
por meio da educação o indivíduo acolha e respeite as 
diferenças, pois “sob a aparente diferença há uma mes-
ma humanidade” 

Assim, por meio de um conjunto de relações esta-
belecidas nas diferentes formas de se adquirir, transmi-
tir e produzir conhecimentos busca-se a construção de 
uma sociedade. Isso envolve questões filosóficas como 
valores, questões histórico-sociais, questões econômicas, 
teóricas e pedagógicas que estão na base do processo 
educativo.

Vejamos como exemplo o Inciso III do art. 1º da Cons-
tituição Federal de 1988 que, ao tratar de seus funda-
mentos essenciais, privilegia a educação, apontando-a 
como uma das alternativas para a formação da dignidade 
da pessoa humana. Outro texto jurídico que analisa as 

finalidades da educação, no Brasil, é a Lei nº 9.394, de 20 
de dezembro de 1996, que trata das Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional, mais conhecida como LDB. Em 
seus primeiros artigos há a seguinte notação: “a educa-
ção, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da socieda-
de, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, de seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação 
para o trabalho” (Lei nº 9.394/96).

Como vimos, qualquer que seja o ângulo pelo qual 
observamos a educação, encontrar-se-ão fundamentos 
para o desenvolvimento do ser humano, de acordo com 
a concepção de vida e com a estrutura da sociedade.

As concepções atuais da educação apontam para o 
desenvolvimento do ser humano como um todo, reafir-
mando seu papel nas transformações pelas quais vêm 
passando as sociedades contemporâneas e assumindo 
um compromisso cada vez maior com a formação para 
a cidadania.

Torna-se imprescindível, portanto, que façamos uma 
conexão entre educação e desenvolvimento, pensando 
no desenvolvimento que educa e em educação que de-
senvolve, a fim de vislumbrarmos uma sociedade mais 
democrática e justa. Uma educação que carrega, em seu 
bojo, a utopia de construir essa sociedade como forma 
de vida tem como tema constitutivo o desenvolvimento 
integral do ser humano.

Pesquisa e Prática Profissional-Relação Escola-Co-
munidade

Conforme Berg, a comunidade é a forma de viver 
junto, de modo íntimo, privado e exclusivo. É a forma 
de se estabelecer relações de troca, necessárias para o 
ser humano, de uma maneira mais íntima e marcada por 
contatos primários. Sociedade é uma grande união de 
grupos sociais marcadas pelas relações de troca, porém 
de forma não pessoal, racional e com contatos sociais 
secundários e impessoais. 

As comunidades geralmente são grupos formados 
por familiares, amigos e vizinhos que possuem um ele-
vado grau de proximidade uns com os outros. Na socie-
dade esse contato não existe, prevalecendo os acordos 
racionais de interesses. Uma diferenciação clara entre 
comunidade e sociedade é quando uma pessoa nego-
cia a venda de uma casa, por exemplo, com um familiar 
(comunidade) e com um desconhecido (sociedade). Lo-
gicamente, as relações irão ser bastante distintas entre os 
dois negócios: no negócio com um familiar irão preva-
lecer as relações emotivas e de exclusividade; enquanto 
que na negociação com um desconhecido, que irá valer 
é o uso da razão. 

Nas comunidades, as normas de convivência e de 
conduta de seus membros estão interligadas à tradição, 
religião, consenso e respeito mútuo. Na sociedade, é to-
talmente diferente. Não há o estabelecimento de relações 
pessoais e na maioria das vezes, não há tamanha preocu-
pação com o outro indivíduo, fato que marca a comuni-
dade. Por isso, é fundamental haver um aparato de leis e 
normas para regular a conduta dos indivíduos que vivem 
em sociedade, tendo no Estado, um forte aparato buro-
crático, decisivo e central nesse sentido. Comunidade e 
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sociedade são as uniões de grupos sociais mais comuns 
dentro da Sociologia. Sabemos que ninguém consegue 
viver sozinho e que todas as pessoas precisam umas das 
outras para viver. Essa convivência caracteriza os grupos 
sociais, e dependendo do tipo de relações estabelecidas 
entre as pessoas, esses grupos poderão se distinguir. Co-
munidade e Escola, a parceria entre escola e comunidade 
é indispensável para uma Educação de qualidade e de-
pendem de uma boa relação entre familiares, gestores, 
professores, funcionários e estudantes.

Pensar em educação hoje de qualidade é preciso ter 
em mente que a família esteja presente na vida escolar 
de todos os alunos e em todos os sentidos. Ou seja, é 
preciso uma interação entre escola e família. Nesse sen-
tido, escola e família possuem uma grande tarefa, pois 
nelas é que se formam os primeiros grupos sociais de 
uma criança. Envolver os familiares na elaboração da pro-
posta pedagógica pode ser meta da escola que pretende 
ter um equilíbrio no que diz respeito à disciplina de seus 
educandos. A sociedade moderna vive uma crise nos va-
lores éticos e morais sem precedentes. Essa escola deve 
utilizar todas as oportunidades de contatos com os pais, 
para passar informações relevantes sobre seus objetivos, 
recursos, problemas e também sobre as questões peda-
gógicas. Só assim a família irá se sentir comprometida 
com a melhoria da qualidade escolar e com o desenvol-
vimento escolar e com o desenvolvimento como ser hu-
mano do seu filho.

Quando se fala em vida escolar e sociedade, não há 
como não falar em Paulo Freire (1999), quando diz que “ 
a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela 
tampouco a sociedade muda.

Se opção é progressista, se não está a favor da vida e 
não da morte, da equidade e não da injustiça, do direito 
e não do arbítrio, da convivência como diferente e não 
de sua negação, não se tem outro caminho se não viver 
a opção que se escolheu. “Encarná-la, diminuindo, assim, 
a distância entre o que diz e o que faz.”

Essa visão certamente, contribui para que tenha uma 
maior clareza do que se pode fazer no enfrentamento 
das questões sócio educativas no conjunto do movimen-
to social.

Nesse sentido importante que o projeto inicial se faça 
levando em conta os grandes e sérios problemas sociais 
tanto da escola como da família.

No parágrafo IV do Eca (BRASIL,1990), encontramos 
que é direito dos pais ou responsáveis ter ciência do pro-
cesso pedagógico, bem como participar das definições 
das propostas educacionais, ou seja trazer as famílias 
para o ambiente escolar.

Promover a família nas ações dos projetos pedagógi-
cos significa enfatizar ações em seu favor e lutar para que 
possa dar vida as leis.

EDUCAÇÃO E ESCOLA

FIQUE ATENTO!
Segundo Gadotti, a escola não é um simples 
lugar pelo qual o indivíduo é convidado, mas 
a mesma faz parte da vida do homem e por 
mais que o tempo passe não será esquecida, 
pelo contrário verá o quanto foi importante 
estar nela. Como afirma Gadotti:

Mas é na escola que passamos os melhores anos de 
nossas vidas, quando crianças e jovens. A escola é um 
lugar bonito, um lugar cheio de vida, seja ela uma escola 
com todas as condições de trabalho, seja ela uma escola 
onde falta tudo. Mesmo faltando tudo nela existe o es-
sencial: gente, professores e alunos, funcionários, direto-
res. Todos tentando fazer o que lhes parece melhor. Nem 
sempre eles têm êxito, mas estão sempre tentando. Por 
isso, precisamos falar mais e melhor das nossas escolas, 
de nossa educação. (GADOTTI, 2008)

Sendo que cada escola tem sua própria história, uma 
não é igual à outra, devido à comunidade a qual está 
inserida e a cultura que cada uma vivencia.

A interação não está somente dentro da escola, está 
ligada também a relação que mantém com outras es-
colas, sociedade e família, sendo essa o primeiro grupo 
social no qual a criança faz parte.

Tendo cada particularidade diferente em relação aos 
projetos e agentes conduzindo na produção da identidade 
individual e social dos educandos, para se tornarem críti-
cos e criativos prontos a exercerem a cidadania consciente 
de seus direitos e deveres. Desta forma a escola forma o 
sujeito cidadão para viver na comunidade de maneira de-
mocrática e política, sendo uma escola cidadã.  No livro Pe-
dagogia da práxis Gadotti (2001) esclarece o seu conceito 
sobre “Decálogo da Escola Cidadã” no qual apresenta dez 
aspectos indispensáveis para o desenho dessa escola.

O primeiro aspecto apresentado por Gadotti a escola 
acima de tudo tem que ser democrática, ou seja, a de-
mocracia permite que o estudante tenha acesso e per-
manência no contexto escolar. Desta forma oportuniza a 
elaboração de cultura no processo educativo.

O segundo aspecto a escola tem que ser autônoma. 
“Para ser autônoma, não pode ser dependente de órgãos 
intermediários que elaboram políticos dos quais ela é 
mera executora”.

O terceiro aspecto “A escola cidadã deve valorizar o 
contrato de dedicação exclusivo do professor”. Segun-
do Gadotti a escola deve oferecer condições de trabalho 
de forma adequada para o docente e não permitir que o 
mesmo leve para casa atividades extraclasse, se isso ocor-
rer deve-se considerar com carga horária de trabalho.

O quarto aspecto é chamado de “Ação direta”, pois 
visa à valorização dos projetos escolares e propostas dos 
responsáveis que compõem o contexto escolar.

Gadotti afirma no quinto aspecto “A escola autônoma 
cultiva a curiosidade, a paixão pelo estudo, o gosto pela 
leitura e pela produção de textos escritos ou não”. Esta 
escola em foca princípios de cidadania, possibilitando 
um aprendizado criativo e questionador.
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No sexto aspecto Gadotti afirma que uma escola ci-
dadã “É uma escola disciplinar”. Neste aspecto mostra a 
necessidade da disciplina para que haja andamento pro-
gressivo no contexto escolar.

No sétimo aspecto “A escola não é mais um espaço 
fechado. Sua ligação com o mundo se dá com trabalho”. 
Neste aspecto a visão da escola cidadã está envolvida 
com a classe trabalhadora, possibilitando ao educando 
adquirir experiências com o mundo exterior.

No oitavo aspecto “A transformação da escola não se 
dá sem conflitos”. O termo conflito é usado por Gadotti 
para demonstrar que a transformação da escola se dá 
com ato político e democrático.

No nono aspecto “Não há duas escolas iguais”. Isto 
quer dizer que cada instituição tem as identidade e plu-
ralidade de saberes, ou seja, as escolas são diferentes.

No décimo aspecto Gadotti destaca que “Cada es-
cola deveria ser suficientemente autônoma para poder 
organizar o seu trabalho de forma que quisesse, inclusive 
controlando e exonerando a critério do conselho da es-
cola”. Nesse aspecto demonstra que a escola tem que 
ter autonomia e democracia, a fim de buscar a origem 
do problema para conduzir a solução capaz de manter a 
organização do âmbito escolar.

Para Gadotti a escola do século 21 precisa proporcionar 
aos educandos, professores não só preparados, mas moti-
vados com formação continuada devendo ser concebida 
pelos mesmos como: reflexão, pesquisa, ação, descoberta, 
organização, fundamentação, revisão e construção teórica 
e não como mera aprendizagem de novas técnicas, atua-
lização em novas receitas pedagógicas ou aprendizagem 
das últimas inovações tecnológicas recursos necessários 
para realização dos trabalhos e uma boa remuneração. A 
instituição deve também dar subsídios para que os edu-
cadores possam refletir sobre sua metodologia de ensino, 
seus projetos de vida, e sobre tudo desenvolver os pro-
jetos políticos pedagógicos, sendo essencial no processo 
ensino-aprendizagem.

Para que ocorra uma boa aprendizagem, o professor 
precisa ensinar com alegria, sem esquecer o que ele é, 
ainda que seu trabalho não seja reconhecido como de-
veria, precisa se empenhar, estar sempre pesquisando, 
buscando melhoras para auxiliar seus educandos em prol 
do conhecimento. Como declara Gadotti:

Espera-se do professor do século XXI que tenha pai-
xão de ensinar, que esteja aberto para sempre aprender, 
aberto ao novo, que tenha domínio técnico-pedagógico, 
que saiba contar estórias, isto é, que construa narrativas 
sedutoras para seus alunos. Espera-se que saiba pes-
quisar, que saiba gerenciar uma sala de aula, significar a 
aprendizagem dele e de seus alunos. Espera-se que saiba 
trabalhar em equipe, que seja solidário. (GADOTTI, 2008)

Outro fator importante é a conscientização pela bus-
ca de métodos tecnológicos para se tornar uma institui-
ção de qualidade na sociedade atual, fazendo uso da TIC 
(Tecnologia de Informação e Comunicação).

No entanto para que o ensino se torne de qualida-
de é preciso à interação e maior participação de pais ou 
responsável no processo ensino-aprendizagem, favore-
cendo assim ambas as partes envolvidas nesse processo. 
Caso não haja essa interação e, sobretudo a participação 

dos alunos poderá ocorrer o fracasso educacional.             
Segundo Gadotti (2000) “O educador é um medidor 

do conhecimento, diante do aluno que é o sujeito da sua 
própria formação”. Ele precisa construir conhecimento 
de sua experiência para isso, também precisa ser curioso, 
buscar sentido para o que faz e apontar novos sentido 
para o que fazer dos alunos.

O ensino e a pesquisa são fatos indissociáveis, um 
não acontece sem o outro o aluno aprende quando o 
professor aprende, no entanto tal ensino o acompanha-
rá não só na sua formação como cidadão, mas também 
profissionalmente.

Na trajetória escolar o aluno se depara com diferen-
tes conteúdos sem entender o porquê e pra que, sobre 
isso a escola precisa conscientizar os alunos de sua fun-
damental importância que será utilizada na construção 
do seu projeto de vida, tanto individual quanto coletiva 
para viver bem numa sociedade.

Sendo uma escola de maior autonomia ela será tam-
bém, de maior capacidade para chegar a um padrão na-
cional de qualidade de ensino.

Normalmente o professor tem que saber de muitas 
coisas para ensinar, mas isso não é o mais importante, 
sobretudo é preciso ter sua própria identidade, não es-
quecendo que um dia foram crianças, e que por isso de-
vem se colocar no lugar dos seus alunos, compreenden-
do-os, pesquisando e valorizando seus sonhos para que 
tenham um projeto de vida.

Educar é sempre impregnar de sentidos, ou seja, atra-
vés das experiências vivenciadas no âmbito escolar como 
na vida cotidiana o indivíduo passa a entender e trans-
formar o mundo e a si mesmo. Educar é não se omitir 
e mostrar a realidade, é conduzir o educando a tomar 
decisões, a lutar, duvidar, desequilibrar enfim educar é 
buscar melhorias para auxiliar seus alunos em prol do co-
nhecimento. Como declara Gadotti: “Para que ocorra um 
bom desenvolvimento no processo de ensino aprendiza-
gem requer que o educador se empenhe e esteja sempre 
pesquisando, buscando melhorias e ideias inovadoras.”

Quanto à aprendizagem o professor tem uma res-
ponsabilidade muito grande, pois no âmbito escolar ele 
é um aprendiz permanente, construindo sentidos, coo-
perando e tornando-se um organizador da aprendiza-
gem que usará de estratégias para que o aluno adquira o 
conhecimento, sem esquecer que tanto um como outro 
serão sempre aprendizes.

A todo o momento o ser humano está aprendendo 
algo, e melhor ainda quando entende-se o porquê e 
para que aprender, como é o caso dos conteúdos que 
são ensinados na escola. Aprender não é acumular co-
nhecimento. Aprendemos história não para acumular co-
nhecimento, datas, informações, mas para saber como os 
seres humanos fizeram a história para fazermos história. 
O importante é aprender a pensar (a realidade, não pen-
samentos), aprender a aprender. (GADOTTI, 2008)

O projeto social e político é um forte aliado neste as-
pecto através dele podemos construir ideias favoráveis 
para um aprendizado que transforme o ambiente escolar 
num local que envolva gestão escolar, o corpo docente, e 
a comunidade a comprometerem-se como agentes par-
ticipativos nesse processo.

Dessa forma, a educação se depara com grandes 
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desafios com isso vivemos numa sociedade de múltiplas 
oportunidades que envolvem aprendizagem chamada de 
“sociedade aprendente”, aprender a desenvolver auto-
nomia, ser bom pesquisador, compartilhar e desenvolver 
o raciocínio lógico, ser disciplinado, organizado, saber 
articular o conhecimento com a prática e com uso de sa-
beres, conhecer as fontes de informação, com outros e 
através da socialização construir saberes se posicionando 
como aprendiz permanente.

Impregnados de informações o professor deve ser 
curioso, buscar sentido para o que faz e apontar novos 
sentidos para o que fazer dos seus alunos dando-lhes 
condições de construir e reconstruir seus conhecimentos 
a partir do que faz.

A escola do século 21 só vai sobreviver se conseguir 
unir o ensino adaptado a sociedade em rede que se en-
contra em movimento constante.

 “A beleza existe em todo lugar. Dependendo do nos-
so olhar, da nossa sensibilidade; depende da nossa cons-
ciência, do nosso trabalho e do nosso cuidado. A beleza 
existe porque o ser humano é capaz de sonhar.”

Fonte
Disponível em
http://pesquisaepraticapedagogicas.blogspot.com.

br/2012/06/moacir-gadotti.html

EXERCÍCIO COMENTADO

1. (SEE-DF – Professor de Educação Básica – Supe-
rior – CESPE/2017) Devido ao fato de a escola ser uma 
instituição social, são os princípios e valores da socieda-
de que determinam seu projeto político-pedagógico

(   ) CERTO       (   ) ERRADO

Resposta: Errado. A escola é considerada uma 
instituição social e deve ter um projeto político-peda-
gógico determinado pelos princípios e valores da so-
ciedade. A informação pode ser ratificada nos escritos 
de José Carlos Libâneo, como Organização e gestão 
Escolar, em que explica “As instituições escolares vêm 
sendo pressionadas a repensar seu papel diante das 
transformações que caracterizam o acelerado proces-
so de integração e reestruturação capitalista mundial. 
De fato, o novo paradigma econômico, os avanços 
científicos e tecnológicos, a reestruturação do siste-
ma de produção e as mudanças no mundo do conhe-
cimento afetam a organização do trabalho e o perfil 
dos trabalhadores, repercutindo na qualificação pro-
fissional e, por consequência, nos sistemas de ensino 
e nas escolas”. O mesmo entendimento pode ser con-
firmado, na obra de Ilma Passos Alencastro Veiga, em 
Projeto Político-Pedagógico: uma construção coletiva, 
quando ressalta que “A escola nessa perspectiva é vis-
ta como uma instituição social, inserida na sociedade 
capitalista, que reflete no seu interior as determina-
ções e contradições dessa sociedade.”. 

Referência:

BERG, G. D. A. O Estudo dos Fundamentos da Edu-
cação e sua Influência na Relação entre Comunidade 
e Escola.

GALVÃO, A. S. C. Fundamentos da Educação. In: 
Concepções da Educação no Mundo Contemporâneo. 
Cap. I, 2010.

OS PILARES DA EDUCAÇÃO: APRENDER A 
CONHECER, APRENDER A FAZER, APREN-
DER A VIVER E APRENDER A SER

A didática,  o processo de aprendizagem e a orga-
nização do processo didático.

A didática é uma disciplina técnica e que tem como 
objeto específico a técnica de ensino (direção técnica da 
aprendizagem). A Didática, portanto, estuda a técnica de 
ensino em todos os aspectos práticos e operacionais, po-
dendo ser definida como:

“A técnica de estimular, dirigir e encaminhar, no 
decurso da aprendizagem, a formação do homem”. 
(AGUAYO)

Didática Geral e Especial
A Didática Geral estuda os princípios, as normas e 

as técnicas que devem regular qualquer tipo de ensino, 
para qualquer tipo de aluno.

A Didática Geral nos dar uma visão geral da atividade 
docente.

A Didática Especial estuda aspectos científicos de 
uma determinada disciplina ou faixa de escolaridade. A 
Didática Especial analisa os problemas e as dificuldades 
que o ensino de cada disciplina apresenta e organiza os 
meios e as sugestões para resolve-los. Assim, temos as 
didáticas especiais das línguas (francês, inglês, etc.); as 
didáticas especiais das ciências (Física, Química, etc.).

Didática e Metodologia 
Tanto a Didática como a metodologia estudam os 

métodos de ensino. Há, no entanto, diferença quanto ao 
ponto de vista de cada uma. A Metodologia estuda os 
métodos de ensino, classificando-os e descrevendo-os 
sem fazer juízo de valor.

A Didática, por sua vez, faz um julgamento ou uma 
crítica do valor dos métodos de ensino. Podemos dizer 
que a metodologia nos dá juízos de realidades, e a Didá-
tica nos dá juízos de valor.

Juízos de realidade são juízos descritivos e cons-
tatativos.

Exemplos:
	 Dois mais dois são quatro.
	 Acham-se presentes na sala 50 alunos

Juízos de valor são juízos que estabelecem valores 
ou normas. 

Exemplo:
	 A democracia é a melhor forma de governo.
	Os velhos merecem nosso respeito.
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A partir dessa diferenciação, concluímos que pode-
mos ser metodologistas sem ser didáticos, mas não po-
demos ser didáticos sem ser metodologistas, pois não 
podemos julgar sem conhecer. Por isso, o estudo da 
metodologia é importante por uma razão muito simples: 
para escolher o método mais adequado de ensino preci-
samos conhecer os métodos existentes.

Educação escolar, pedagogia e Didática

A educação escolar constitui-se num sistema de ins-
trução e ensino com propósitos intencionais, práticas 
sistematizadas e alto grau de organização, ligado intima-
mente as demais práticas sociais. Pela educação escolar 
democratizam-se os conhecimentos, sendo na escola 
que os trabalhadores continuam tendo a oportunidade 
de prover escolarização formal aos seus filhos, adquirin-
do conhecimentos científicos e formando capacidades 
de pensar criticamente os problemas e desafios postos 
pela realidade social.

A Pedagogia é um campo de conhecimentos que in-
vestiga a natureza das finalidades da educação numa de-
terminada sociedade, bem como os meios apropriados 
para a formação dos indivíduos, tendo em vista prepará-
-los para as tarefas da vida social. 

Uma vez que a prática educativa é o processo pelo 
qual são assimilados conhecimentos e experiências acu-
mulados pela prática social da humanidade, cabe à Peda-
gogia assegura-lo, orientando-o para finalidades sociais 
e políticas, e criando um conjunto de condições metodo-
lógicas e organizativas para viabiliza-lo.

O caráter pedagógico da prática educativa se verifica 
como ação consciente, intencional e planejada no pro-
cesso de formação humana, através de objetivos e meios 
estabelecidos por critérios socialmente determinados e 
que indicam o tipo de homem a formar, para qual so-
ciedade, com que propósitos. Vincula-se pois a opções 
sociais. A partir daí a Pedagogia pode dirigir e orientar a 
formulação de objetivos e meios do processo educativo.

Podemos, agora, explicar as relações entre educação 
escolar. Pedagogia e ensino: a educação escolar, mani-
festação peculiar do processo educativo global: a Peda-
gogia como determinação do rumo desse processo em 
suas finalidades e meios de ação; o ensino como campo 
específico da instrução e educação escolar. Podemos di-
zer que o processo de ensino-aprendizagem é, funda-
mentalmente, um trabalho pedagógico no qual se con-
jugam fatores externos e internos. De um lado, atuam na 
formação humana como direção consciente e planejada, 
através de objetivos/conteúdos/métodos e formas de or-
ganização propostos pela escola e pelos professores; de 
outro, essa influência externa depende de fatores inter-
nos, tais como as condições físicas, psíquicas e sócio-cul-
turais do alunos.

A Pedagogia sendo ciência da e para a educação, es-
tuda a educação, a instrução e o ensino. Para tanto com-
põe-se de ramos de estudo próprios como a Teoria da 
Educação, a Didática, a Organização Escolar e a História 
da Educação e da Pedagogia. Ao mesmo tempo, busca 
em outras ciências os conhecimentos teóricos e práticos 
que concorrem para o esclarecimento do seu objeto, o 
fenômeno educativo. São elas a Filosofia da Educação, 

Sociologia da Educação, Psicologia da Educação, Biologia 
da Educação, Economia da educação e outras.

A Didática é o principal ramo de estudos da Pedago-
gia. Ela investiga os fundamentos, condições e modos de 
realização da instrução e do ensino. A ela cabe conver-
ter objetivos sócio-políticos e pedagógicos em objetivos 
de ensino, selecionar conteúdos e métodos em função 
desses objetivos, estabelecer os vínculos entre ensino e 
aprendizagem, tendo em vista o desenvolvimento das 
capacidades mentais dos alunos. A Didática está intima-
mente ligada à Teoria da Educação e à Teoria da Orga-
nização Escolar e, de modo muito especial, vincula-se 
a Teoria do Conhecimento e à Psicologia da Educação.

A Didática e as metodologias específicas das maté-
rias de ensino formam uma unidade, mantendo entre si 
relações recíprocas. A Didática trata da teoria geral do 
ensino. As metodologias específicas, integrando o cam-
po da Didática, ocupam-se dos conteúdos e métodos 
próprios de cada matéria na sua relação com fins edu-
cacionais. A Didática, com base em seus vínculos com a 
Pedagogia , generaliza processos e procedimentos ob-
tidos na investigação das matérias específicas, das ciên-
cias que dão embasamento ao ensino e a aprendizagem 
e das situações concretas da prática docente. Com isso, 
pode generalizar para todas as matérias, sem prejuízo 
das peculiaridades metodológicas de cada uma, o que 
é comum e fundamental no processo educativo escolar.

Há uma estreita ligação da Didática com os de-
mais campo do conhecimento pedagógico. A Filosofia 
e a História da Educação ajudam a reflexão em torno 
das teorias educacionais, indagando em que consiste o 
ato educativo, seus condicionantes externos e internos, 
seus fins e objetivos; busca os fundamentos da prática 
docente.

A Sociologia da Educação estuda a educação com 
processo social e ajuda os professores a reconhecerem 
as relações entre o trabalho docente e a sociedade. En-
sina a ver a realidade social no seu movimento, a partir 
da dependência mútua entre seus elementos constituti-
vos, para determinar os nexos constitutivos da realidade 
educacional. A partir disso estuda a escola como “fenô-
meno sociológico”, isto é, uma organização social que 
tem a sua estrutura interna de funcionamento interliga-
da ao mesmo tempo com outras organizações sociais(-
conselhos de pais, associações de bairros, sindicatos, 
partidos políticos). A própria sala de aula é um ambiente 
social que forma, junto com a escola como um todo, o 
ambiente global da atividade docente organizado para 
cumprir os objetivos de ensino.

A Psicologia da Educação estuda importantes aspec-
tos do processo de ensino e da aprendizagem, como as 
implicações das fases de desenvolvimento dos alunos 
conforme idades e os mecanismos psicológicos presen-
tes na assimilação ativa de conhecimentos e habilidades. 
A psicologia aborda questões como: o funcionamento 
da atividade mental, a influência do ensino no desen-
volvimento intelectual, a ativação das potencialidades 
mentais para a aprendizagem, organização das relações 
professor-alunos e dos alunos entre si, a estimulação e o 
despertamento do gosto pelo estudo etc.

A Estrutura e Funcionamento do Ensino inclui ques-
tões da organização do sistema escolar nos seus aspectos 
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